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Chegou o momento de agradecermos. Momento difícil, pois há sempre o ris-
co de deixarmos de reconhecer a importância da participação e do envolvimento 
de alguém nessa caminhada. 

Essa caminhada nos mostra a finalização de uma fase na vida de muitos su-
jeitos: pescadores, pescadoras, seus familiares, educadores socioambientais e pes-
quisadores. Sujeitos esses que em um primeiro momento se envolveram em torno 
do Projeto de Educação Ambiental (PEA) Pescarte. Entretanto, ao final dessa jor-
nada, construímos muito mais do que uma relação de trabalho e formação educati-
va. Construímos afetos, trocas, amizades, companheirismo, respeito e engajamen-
to em defesa das comunidades de pescadores artesanais. 

Alguns agradecimentos institucionais precisam ser apontados aqui: Insti-
tuto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais (IBAMA), Petrobras, 
Fundação Instituto de Administração (FIA), Universidade Estadual do Norte Flu-
minense Darcy Ribeiro (UENF), PEA Territórios do Petróleo, PEA NEA-BC, PEA 
Observação (OBA), PEA Fortalecimento da Organização Comunitária (FOCO), 
Quilombos no Projeto de Educação Ambiental (QUIPEA), Projeto Rede de Estu-
dos para o Meio Ambiente (REMA), Projeto Mulheres na Pesca: Mapa de Conflitos 
Socioambientais em Municípios do Norte Fluminense e das Baixadas Litorâneas, 
Fundação Instituto de Pesca do Estado do Rio de Janeiro (FIPERJ), Universidade 
Federal do Rio Grande (FURG), Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 
Instituto do Patrimônio Histórico Artístico e Nacional (IPHAN), Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia Fluminense (IFF-RJ), Fundo Brasileiro para a 
Biodiversidade (FUNBIO). 

Gostaríamos também de agradecer àqueles que nos deixaram nessa jornada, 
ficando a saudade.

E por último, agradecemos àqueles que tornam o trabalho e o esforço em-
preendido do Pescarte essenciais: pescadores, pescadoras e seus familiares. Nosso 

muitíssimo obrigado!

Agradecimentos
Pescadores e pescadoras
Educadores socioambientais do PEA Pescarte
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as localidades fluminenses e hoje 
marca um importante espaço de 
atuação do Projeto de Educação 
Ambiental (PEA), já conhecido 
nestes lugares, o Pescarte.

Pelas lentes, representações e 
percepções de integrantes do 
Pescarte e dos pescadores, pes-
cadoras e seus familiares, somos 
aqui convidados a ver alguns 
modos de vida, ações cotidianas 
e a vislumbrar a riqueza da vida 
e da cultura desses sujeitos nos 
sete municípios fluminenses que 
hoje comportam as ações deste 
PEA: Arraial do Cabo, Cabo Frio, 
Macaé, Quissamã, Campos, São 
João da Barra e São Francisco 
de Itabapoana.

Este é um livro especial por 
muitos motivos e o maior deles 
certamente é a presença de pes-
soas muito especiais. Homens, 
mulheres e crianças vindos de um 
mundo pouco conhecido pela 
maioria das pessoas: o da pesca. 

A secular e possivelmente mile-
nar atividade pesqueira nas 

regiões que vão de Arraial do 
Cabo a São Francisco de Ita-
bapoana, da Região dos Lagos 
ao Norte Fluminense, nos conta 
muito da sobrevivência de dife-
rentes gerações nestes lugares.

A sobrevivência por meio da 
atividade da pesca artesanal 
marca todas as comunidades e 

SECULAR
Algo que acontece por séculos. 
1 século tem 100 anos

MILENAR
Algo que acontece por séculos. 
1 século tem 100 anos

VISLUMBRAR
Perceber, contemplar

Apresentação
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própria obra. São a vida destas pági-
nas. São a prova viva de que valeu à 
pena todo o esforço empreendido 
por cada membro do Pescarte.

Sejam convidados a ver um pouco 
da sobrevivência de pessoas muito 
especiais que abriram a porta de 
suas vidas para todos nós. 

foram capazes de revelar aos auto-
res dos textos aqui publicados uma 
enorme variedade de formas de 
vida e capacidades de buscarem 
pela educação ambiental novos 
caminhos para suas vidas.

Pescadores e pescadoras não são 
o pano de fundo desta obra. São a 

De um lado, pelas imagens e 
palavras deste livro, contamos 
um pouco da realidade social 
construída no dia a dia destas 
comunidades em que são desen-
volvidas as ações do PEA Pescarte. 
Por outro lado, realizamos fla-
grantes incríveis que só foram 
possibilitados por uma relação de 
confiança entre os integrantes do 
Pescarte e os pescadores, pesca-
doras e seus filhos e filhas.

Tentando traduzir em imagens e 
textos a riqueza da vida dos sujeitos 
da pesca. Os autores dos capítulos 
que compõem esta obra não estão 
necessariamente preocupados 
com a linguagem científica que 
pesquisadores se utilizam para dia-
logarem entre si. Os capítulos aqui 
apresentados são o esforço dos 
autores para registrar um pouco do 
cotidiano do trabalho junto a um 
Projeto de Educação Ambiental.

Somos convidados aqui a conhe-
cermos histórias, “causos”, lugares, 
conflitos, intervenções educativas, 
alimentação, músicas, teorias, poe-
sias e, claro, muitos sujeitos que, 
sobrevivendo da pesca e na pesca, 
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Capítulo 2  - Pesca Artesanal e Conflitos Socioambientais  

ÁREA DE ABRANGÊNCIA DO PEA PESCARTE
A realização do Projeto Pescarte é uma medida de mitigação exigida pelo licenciamento ambiental federal, 
conduzido pelo IBAMA, implementado pela Petrobras e com execução técnica da UENF.

Municípios contempladas 
nas 1a e 2a Fases

Novos municípios        
contempladas na 3a Fase
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CARAPEBUS

CONCEIÇÃO DE
MACABU

RIO DAS OSTRAS

ARMAÇÃO
DOS BÚZIOS

ARARUAMA

PESCA ARTESANAL
Pesca comercial artesanal é aquela praticada diretamente por pescador profissional, de forma autônoma ou 
em regime de economia familiar, com meios de produção próprios ou mediante contrato de parceria, desem-
barcado ou podendo utilizar embarcações com Arqueação Bruta - AB menor ou igual a 20 (art. 8º, inciso I da 
Lei 11.959/2009).

Famílias

Pessoas

Pescadores

Área de abrangência do PEA Pescarte

Municípios Famílias Pessoas Pescadores Pessoas por família

Macaé 295 820 320 2,78

São Francisco de Itabapoana 1018 3048 1351 2,99

Arraial do Cabo 384 1079 438 2,81

São João da Barra 482 1273 532 2,64

Quissamã 150 442 188 2,95

Cabo Frio 560 1770 678 3,16

Campos dos Goytacazes 589 1650 824 2,8
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CARAPEBUS

CONCEIÇÃO DE
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Farol de São Thomé
Figueira
Gamboa
Gargaú
Grussaí
Guaxindiba
Jacaré
Jardim Peró
Lagoa de Cima
Lagoa Feia
Monte Alto

Capítulo 2  - Pesca Artesanal e Conflitos Socioambientais  

COMUNIDADES PESQUEIRAS
Povos e comunidades tradicionais são grupos culturalmente diferenciados e que se reconhecem como tais, 
que possuem formas próprias de organização social, que ocupam e usam territórios e recursos naturais como 
condição para sua reprodução cultural, social, religiosa, ancestral e econômica, utilizando conhecimentos, 
inovações e práticas gerados e transmitidos pela tradição (art. 3o , inciso I do Decreto nº 6.040/2007).

Área de abrangência do PEA Pescarte

COMUNIDADES

Açú
Atafona
Barcelos
Barra de Itabapoana
Barra de Macaé
Barra do Furado
Beira de Lagoa
Botafogo
Centro (Cabo Frio)
Centro (Quissamã)
Coroa Grande

Parque Prazeres
Ponta Grossa dos Fidalgos
Praia do Siqueira
Praia dos Anjos
Praia Grande
Prainha
São João da Barra
Sant’Ana
Tamoios
Tocos
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COR

Parda

Preta

Amarela

Indígena

Branca

Municípios Branca Parda Preta Amarela Indígena

Arraial do Cabo 42,3 46,4 9,9 0,5 1

Cabo Frio 38,7 44,8 14,4 1,2 0,9

Campos dos Goytacazes 48,5 44,2 6,1 0,8 0,4

Macaé 33,2 55,6 9,8 0,7 0,7

Quissamã 50 46,6 3,4 0 0

São Fracisco de Itabapoana 45,6 43,7 9,5 0,9 0,3

São João da Barra 61,5 34,4 3,5 0,4 0,2
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Renda Média obtida na última saída
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Macaé 52,4 94,1 11,4 2,1

São Fracisco de Itabapoana 55,2 32,6 10,3 1,7

Arraial do Cabo 50,8 33,3 12,0 3,8

São João da Barra 41,1 40,9 16,0 1,9

Quissamã 56,6 31,5 10,5 1,4

Cabo Frio 39,3 39,9 18,0 2,7

Campos dos Goytacazes 37,2 37,2 19,3 6,3
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Arraial do Cabo 6,6 67,6 25,0 0,0 0,0 0,8

Cabo Frio 3,9 74,7 19,1 0,6 0,4 1,3

Campos 49,9 18,0 23,8 5,4 2,1 0,7

Macaé 3,8 63,7 10,7 21,8 0,0 0,0

Quissamã 18,2 65,5 13,5 2,0 0,7 0,0

São Francisco 77,8 1,9 2,2 14,6 3,1 0,3

São João 66,0 15,3 11,9 4,9 1,3 0,6
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BOCA DE BARRA
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CONFLITOS SOCIOAMBIENTAIS
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Conflito é a luta entre grupos sociais pela supremacia, envolvendo tensões, discórdia e choque de interesses 
(Giddens e Sutton, 2016).

Conflitos socioambientais são situações em que diferentes grupos sociais disputam a hegemonia pelo acesso, 
utilização e(ou) gestão de recursos naturais.

COMUNIDADES

Reconhecimento, Legislação Ambiental e Poluição
Barragem
Aproximação de Plataformas
Ausência de Infraestrutura Portuária e Descarte de Resíduos
Parque Eólico
Desterritorialização
Comportas
Grandes Empreendimentos
Turismo
Restrição de Acesso a Territórios
Acúmlo de Sendimentos nas Bocas de Barra
Pesca Industrial
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A falta de reconhecimento de 
algumas ocupações entre os pes-
cadores é um conflito encontrado 
com frequência ao longo dos 

municípios da Bacia de Campos. 
Atividades como marisqueiras, 
filetadoras, mantenedores de 
petrechos e de embarcações, 

catadores de caranguejos, mulhe-
res que embarcam, entre outras, 
apesar de pertencerem à cadeia 
produtiva, não são reconhecidos 
por parte da classe como pesca-
dores artesanais.

RECONHECIMENTO
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A obstrução devido ao acúmulo 
de sedimentos na boca da 
Barra do Furado (Quissamã - RJ) 
impede a livre navegabilidade 
das embarcações, desviando 
grande parte dos atracamentos 
para outros municípios.

BOCA DE 
BARRA

Boca de Barra do Furado
Quissamã - RJ
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A má gestão das comportas e 
barragens provoca desequilíbrio 
ambiental decorrente da baixa 
vazão nos corpos hídricos resul-
tando em assoreamento, escassez 
de espécies e falência hídrica.

COMPORTAS 
E BARRAGENS
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Apesar de ser considerado um empreendimento de baixo impacto ambiental, a implantação do parque 
de energia eólica no município de São Francisco de Itabapoana foi construída sobre uma área de equilí-
brio natural do meio ambiente (restinga) suscetíveis a mudanças.

PARQUE EÓLICO
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INFRAESTRUTURA
PORTUÁRIA

A ausência de locais de embar-
que e desembarque de pescado 
em Farol de São Thomé (Cam-
pos dos Goytacazes) implica 
na utilização de tratores como 
reboque, provocando degra-

dação ambiental e aumento no 
custo final do pescado. Já em 
Guaxindiba (São Francisco de 
Itabapoana), tal ausência, resulta 
na utilização de barcos de apoio 
para descarregar o pescado.
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Apesar de existir uma área de 
exclusão de 500 metros de apro-
ximação das plataformas, os 
barcos de pesca se arriscam pelo 
acesso aos pesqueiros que se 
formam nestes locais. 

Áreas são constantemente cer-
cadas para pecuária, agricultura 
e construção de condomínios, 
algumas até com cercas elétricas, 
impedindo o acesso de pescado-
res aos rios, lagoas e lagunas.

PROBIÇÃO 
DE ACESSO A 
TERRITÓRIOS

O conflito acontece por conta da 
utilização conjunta e facilidade 
de acesso aos locais de embar-
que e desembarque pelos barcos 
de pesca, navios rebocadores 
e as escunas, e também devido 
às rotas dos grandes navios de 
cruzeiros. Já a pesca industrial 
disputa território de forma desi-
gual com a pesca artesanal.

DISPUTA 
DE TERRITÓRIO
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A instalação de grandes empreendimentos impul-
siona o crescimento das cidades gerando impactos 
positivos (empregos, receitas municipais, educação, 
etc..) e negativos (perda de território devido à espe-
culação imobiliária, migração exacerbada, aumento 
da criminalidade, degradação ambiental, etc..).

GRANDES  
EMPREENDIMENTOS

EXACERBADA
Exagerada, aumentada

Descarte inadequado de esgotos, 
lixo, dejetos e rejeitos industriais 
são causadores da poluição exis-
tente nos ambientes de pesca da 
Bacia de Campos.

POLUIÇÃO

A criação de áreas de prote-
ção, unidades de conservação, 
reservas extrativistas e o período 
de defeso são de extrema impor-
tância para proteção do meio 
ambiente e dos recursos natu-
rais. Porém são motivos de 
conflitos com a classe pesqueira 
ao restringir e limitar o exercício 
de sua atividade profissional.
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